
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM

DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA APLICADA

SÚMULA IEL/DLA n° 06-2024

Súmula da Reunião Ordinária do Departamento de Linguística Aplicada, realizada em 19 de
setembro de 2024, às 14h00, na Sala de Colegiados.

Estiveram presentes na reunião os/as docentes: Anderson Carnin, Cynthia Agra de Brito Neves,
Daniela Palma, Dayane Celestino de Almeida, Érica Luciene Alves de Lima, Inês Signorini,
Jacqueline Peixoto Barbosa, Lilian Abram dos Santos (8). Também estiveram presentes os
representantes discentes Ana Clara Mendonça, Milena Teles Silva, Priscila Nascimento Pires e
Victor Schlude Ribeiro (4). As/os docentes Marcia Rodrigues de Souza Mendonça, Maria
Viviane do Amaral Veras e Petrilson Alan Pinheiro da Silva (3) justificaram as ausências. Os
docentes Ana Cecília Cossi Bizon e Marcelo El-Khouri Buzato (2) estão em licença sabática. A
docente Claudia Hilsdorf Rocha está afastada para pós-doutorado (1). O docente Rodrigo
Esteves de Lima Lopes (1) está em licença-prêmio. A docente Simone Tiemi Hashiguti estava
afastada para participação em evento acadêmico no exterior (1).

A professora Érica Luciene Alves de Lima solicitou a inclusão do seguinte item de pauta que
passou a ser o item 14: "Quebra de pré-requisito da disciplina LA882".

Em seguida, iniciaram-se as discussões e foram aprovados os seguintes itens de pauta:

1. Súmula da Reunião Ordinária 05-2024, de 08 de agosto de 2024.

2. Cotutela entre Unicamp e RMIT University (da Austrália). O estudante a ser cotutelado é o
Sr. Abraham Zarate Heras, aluno da RMIT. A orientadora na RMIT será a Profa. Dra.
Elizabeth Kath. Na Unicamp, o orientador será o Prof. Dr. Marcelo El Khouri Buzato.

3. Admissão de Mirella de Oliveira Freitas, como pesquisadora de pós-doutorado, com o
projeto “Inteligência artificial generativa na produção de material didático: um estudo de
caso”, sob a supervisão do Professor Anderson Carnin, durante o período de fevereiro de
2025 a janeiro de 2026.

4. Admissão de Renan Salmistraro, como pesquisador de pós-doutorado, com o projeto “A

Documento assinado. Verificar autenticidade em https://webdoc.iel.unicamp.br
Número do documento: 10367 - Código de validação: 1EGBB-C528X-8FE5B-CC453



leitura literária subjetiva na escola”, sob a supervisão da Professora Cynthia Agra de Brito
Neves, durante o período de outubro de 2024 a setembro de 2025.

5. Edital de concurso público de provas e títulos, para provimento de 01 (um) cargo de
Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, na área de
Língua Materna, nas disciplinas: LA-071 (Estágio Supervisionado), LA-104 (Letramentos:
Teoria e Prática), LA-204 (Leitura e Escrita: Teoria e Prática), LA-404 (Ensino de Língua
Portuguesa: Marcos Históricos e Documentos Curriculares) e LA-712 (Análise Linguística
no Ensino de Língua Portuguesa).

6. Manifestação de interesse em concurso para Livre Docente na área de Linguagens,
Transculturalidade e Tradução, nas disciplinas LA303 – Interpretação: Teoria e Prática e
LA840 – Introdução aos Estudos da Tradução, e da minuta do edital correspondente.

A Profa. Dayane esclareceu que embora esta manifestação já tivesse sido aprovada em
reunião anterior, teria que passar novamente no departamento, pois houve a inclusão de uma
disciplina. Todos de acordo e o item foi aprovado.

7. Nomeação de um/a substituto/a para a professora Márcia Mendonça como representante do
DLA na Comissão de Graduação: o Professor Dr. se voluntariou paraAnderson Carnin
assumir o posto. Todos concordaram e ele assumirá o posto imediatamente.

A Profa. Jacqueline ressaltou que a Profa. Márcia também ocupava o cargo de representante
do DLA no NDE de Letras e que no momento em que deixou o cargo na Comissão de
Graduação não avisou oficialmente sobre o posto do NDE, o que foi confirmado pela Profa.
Dayane. A Profa Jacqueline informou que confirmou antes da reunião com a Profa. Márcia
se ela também estaria saindo do NDE e ela disse que sim. Desse modo, a Profa. Jacqueline
pediu inclusão de pauta, para que na reunião em curso fosse indicado um membro do DLA
para o NDE de Letras. Todos de acordo. As professoras Dayane e Jacqueline salientaram
que as duas posições não estão necessariamente vinculadas, mas o Prof. Anderson se
prontificou a também assumir o posto no NDE e todos concordaram.

8. Indicação de um/a substituto/a para o professor Daniel Nascimento no CEP-CHS. A Profa.
Dayane explicou em resumo as atribuições. A Profa. Lilian se prontificou a assumir o posto
até algum dos colegas que está de licença ou afastamento voltar, no começo do ano de 2025.
Todos de acordo.

Para assumir o cargo posteriormente, até o mês de julho, que é quando, segundo o Prof.
Daniel, terminaria o mandato, o colegiado indicou o Prof. Dr. Rodrigo Esteves de Lima
Lopes, que está de licença e volta por volta de janeiro ou fevereiro. A Profa. Dayane
manifestou seu desconforto em indicar um colega não presente. A Profa. Daniela salientou
que o departamento tem estado constantemente com muitos docentes afastados/licenciados
ou que não estão presentes na reunião por outros motivos e que se não indicarmos quem não
está presente os cargos e tarefas ficam sempre com as mesmas pessoas. A Profa. Erica
sugeriu o seguinte encaminhamento: a partir daquele momento, mesmo os não presentes
podem ser indicados para cargos/tarefas etc. durante as reuniões do departamento; embora
não sejam obrigados a assumir depois, serão consultados pela chefia de departamento.
Voltando ao caso específico do Prof. Rodrigo, com relação ao CEP, permaneceu a indicação
do colegiado e a Profa. Dayane ficou de consultar o docente.

9. Mudanças de catálogo 2026 (graduação): concomitantes DTL.
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10. Quebra de pré-requisito da disciplina LA842 – Tradução Inglês/Português.

11. Alterações relativas à segunda licenciatura (PLE), conforme quadro a seguir:

Propostas de mudanças PLE

Junho de 2024/Revisto setembro de 2024 (pós-reunião com estudantes)

1) Mudanças de disciplinas:

- Troca de disciplinas do Bloco de Eletivas I (habilitação): sai LA/HL/TL915 – Monografia em Português
como L2/LE e entra LA/HL/TLXXX a ser criada – Investigação científica PLE/PLA (com a ementa: Tema de
pesquisa em PL2/PLE a ser desenvolvida individualmente pelo aluno, sob orientação de um professor)

- Mudança da ementa da LA/HL/TL 915, que passa a ser:

Desenvolvimento e conclusão de projeto de pesquisa individual, com redação de trabalho final de curso acerca de
temas ligados ao ensino, aprendizagem e avaliação de português como L2/LE, sob orientação de um professor. A
disciplina prevê, ao final do semestre, defesa pública do trabalho perante banca constituída pelo professor orientador
e mais dois membros, com titulação mínima de mestre.

- Exclusão da LA/HL/TL 916

2 – Retirada da habilitação de português como L2/LE do curso 7 – Letras Integral

3 –Alteração no PPC de Letras:

Para concluir seu curso, o aluno deve organizar os resultados de suas pesquisas na forma de um
trabalho de conclusão de curso, a ser apresentado publicamente perante dois avaliadores com titulação
mínima de mestre.

4 - Alteração do texto de descrição da habilitação no site, que atualmente tem a seguinte descrição:

AF - Licenciatura em Letras - Português como Segunda Língua /Língua Estrangeira

O licenciado em Letras/Português como L2/LE está habilitado a atuar como professor de língua
portuguesa e de literaturas em língua portuguesa na rede pública e privada de ensino do país e como
professor de língua portuguesa para brasileiros que não têm essa língua como língua materna em
diferentes contextos bilíngues (contexto de imigração, de surdez, indígena, de fronteira etc.), bem como
para estrangeiros residentes no Brasil ou no exterior. Além disso, ele pode prestar assessorias
técnicas em áreas relacionadas ao magistério (atividades de editoração de materiais didáticos, por
exemplo), ou ainda como professor universitário, caso venha a cursar programas de pós-graduação.

E passaria a ter a seguinte descrição

O licenciado em Letras/Português como L2/LE, além de estar habilitado a atuar como professor de língua
portuguesa e de literaturas em língua portuguesa na rede pública e privada de ensino do país, estará
também habilitado a atuar como professor de língua portuguesa para estrangeiros, bem como para
brasileiros que não têm o português como língua materna em diferentes contextos bilíngues (contexto de
imigração, de surdez, indígena, de fronteira etc.) Além disso, poderá prestar assessorias técnicas, em
PL2/PLE, em áreas relacionadas ao magistério (atividades de editoração de materiais didáticos, por
exemplo) ou ainda como professor universitário nesse campo, caso venha a cursar programas de
pós-graduação.

Algumas questões destacadas pela Profa. Jacqueline: a monografia não é mais uma
exigência: pode-se desenvolver um trabalho de conclusão de curso em outro gênero;
retirada da habilitação do curso 7 integral. Sobre este último ponto, a Profa. Daniela
lembrou sobre uma outra tentativa alguns anos atrás, que foi barrada na CPFP. A Profa.
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Jacqueline contra argumentou dizendo que agora o cenário é outro (já temos um tempo
maior de curso com pouquíssimos alunos, por exemplo).

12. Novas normas de estágio do curso de Letras, conforme quadro a seguir:

Componentes das disciplinas LA071, HL071 e TL071

As disciplinas de estágio do IEL são formadas por 60 horas de componentes de
orientação e 60 horas de atividades prático-pedagógicas. Após cursar duas dessas
disciplinas, a aluna ou o aluno deverá ter cumprido 240 horas de estágio obrigatório.

Componentes de
orientação

Componentes
prático-pedagógico
s

Carga horária
Total

1adisciplina cursada
entre LA071, HL071,
TL071

60h 60h 120h

2adisciplina cursada
entre LA071, HL071,
TL071

60h 60h 120h

Os componentes de orientação serão cumpridos no horário de aula, conforme
indicado na grade em vigor no momento da matrícula (equivalente a 4 horas semanais
durante o semestre letivo).

2. 1 Componentes prático-pedagógicos

As atividades prático-pedagógicas deverão ser planejadas e executadas pelos alunos e

pelas alunas sob a orientação e o acompanhamento do(a) professor(a) orientador(a) e

devem completar, no mínimo, 60 horas ao final de cada semestre.

2.1.1 Componente prático-pedagógico principal

O núcleo central dessas atividades é o trabalho de campo (componente prático-

pedagógico A) que deverá ser realizado preferencialmente em escolas das redes

municipal, estadual e/ou federal, junto a disciplinas da área da Língua Portuguesa e

de suas Literaturas para turmas do Ensino Médio e/ou anos finais do Ensino

Fundamental, inclusive na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos). É

recomendado que se dê preferência para a realização dos estágios junto a escolas

com as quais o curso mantém parcerias. A lista de escolas parceiras será fornecida

pelo(a) orientador(a) – neste caso, o docente da disciplina.

O Art. 12 da Lei 11788/2008 prevê que o estágio obrigatório pode ou não ser

remunerado, sendo, portanto, admitido que as horas do componente

prático-pedagógico possam ser aproveitadas das atividades de estágio-remunerado,

regularmente oficializado junto ao SAE no semestre de matrícula da disciplina

HL/LA/TL-071, desde que necessariamente realizado em aulas de Língua Portuguesa e

suas literaturas no ensino médio ou nos anos finais do ensino fundamental.

Entretanto, apenas um máximo de 50% das horas do componente prático-pedagógico

A (i.e., até um máximo de 20 horas) poderá ser realizado em instituição privada de

ensino, sendo obrigatório que pelo menos 50% das horas do componente
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prático-pedagógico A (i.e., pelo menos 20 horas) seja realizado em escolas das redes

municipal, estadual e/ou federal. Caso o aluno ou aluna já tenha participado do

Programa PIBID ou Residência Pedagógica ou esteja participando no momento em

que cursa as diferentes disciplinas, não se coloca a exigência do mínimo de 50% da

realização do estágio em rede pública, já que o contato com essas redes já teria sido

propiciado pela participação nesses Programas.

Atividades vinculadas ao PIBID até o edital de 2022 NÃO podem ser consideradas para o
cumprimento da carga horária do Estágio Supervisionado obrigatório. As atividades de
campo do Programa de Residência Pedagógica – em consonância com as portarias (GAB Nº
259, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2019, GAB Nº 82, DE 26 DE ABRIL DE 2022) e com os editais
regularmente publicados do programa (como, p.ex., o Edital nº 24/2022) – poderão ser
integralmente contabilizadas no conjunto das 40 horas do componente prático-pedagógico
A, desde que realizadas no(s) semestre(s) em que o aluno estiver matriculado em
HL/LA/TL-071. Neste caso, o residente (bolsista) do Programa de Residência Pedagógica
deverá apresentar ao orientador de Estágio carta assinada pelo docente orientador da
Residência Pedagógica para revalidar as horas do componente A (realizadas em campo, isto
é, na escola de educação básica em que o projeto é desenvolvido durante o semestre). A
referida atividade não isenta o aluno de cursar HL/LA/TL-071 nem mesmo de realizar as
atividades determinadas pelo docente da disciplina (incluídas aí as atividades avaliativas),
isentando-o tão somente das 40 horas de estágio na escola (componente A) no(s)
semestre(s) em que estiver desenvolvendo as atividades de campo no programa da
Residência Pedagógica.
Atividades vinculadas ao PIBID, edital 2024, desenvolvidas por estudantes que já tenham
cursado 50% do curso, poderão ser contabilizadas no conjunto das 40 horas do
componente prático-pedagógico A, desde que realizadas no(s) semestre(s) em que o aluno
estiver matriculado em HL/LA/TL-071, a exemplo do que está previsto para a participação
no Programa Residência Pedagógica.

Estudantes que tenham experiência comprovada, nos últimos dez anos, no exercício
regular da atividade docente na Educação Básica, em aulas de Língua Portuguesa
e/ou Literatura, podem ter a seguinte redução na carga de estágio:
• De 1 a 2 anos de experiência docente: 5 horas de redução.

• Mais de 2 anos de experiência docente: 15 horas de redução.

A comprovação deve acontecer mediante a apresentação, pelo(a) aluno(a), de uma
declaração da escola ou comprovação em carteira de trabalho. A redução deverá ser
indicada em campo próprio na Ficha de Registro de Estágio Supervisionado de Ensino
com visto da secretaria, do(a) coordenador(a) de curso ou do(a) orientador(a).

A escola deverá indicar um(a) docente de seus quadros que será responsável por
supervisionar as atividades do(a) estagiário(a). Todas as visitas à escola devem ser
registradas na ficha de estágio (ver item 3.2). Ao final de cada semestre, será
necessário ter cumprido um mínimo de 40 (trinta) horas de trabalho de campo
documentado na rede pública de ensino, na composição das 60 horas de atividades
prático-pedagógicas.

13. Proposta de encaminhamento da reforma curricular do curso de letras.

A Profa. Jacqueline comentou acerca da reforma curricular do curso de Letras porque há
novas diretrizes curriculares aprovadas em maio de 2024. A professora informou que além
dessas demandas legais, uma reforma do curso de Letras levará em conta as "vozes" dos
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discentes e dos docentes. Nas novas DCNs, estão assim dispostas as horas por núcleo: 1)
estudos de formação geral: 880 horas; 2) aprendizagem e aprofundamento dos conteúdos
específicos: 1600 horas; 3) atividades extensão: 320 horas (em escola básica,
necessariamente). A Profa. Jacqueline salientou que as discussões estão no começo ainda e
propôs uma reunião específica sobre o tema (com os outros departamentos que participam
do curso de Letras também) no dia 10 de outubro. Salientou que a aprovação daquele
momento referia-se ao cronograma, basicamente a reunião do dia 10 e participação dos
docentes nas reuniões de avaliação de curso, no dia 15 de outubro. A Profa. Dayane
informou que não estaria presente no dia 10. Os demais concordaram e o item foi aprovado.

14. Quebra de pré-requisito da disciplina LA882 – Tópicos em Ensino de Tradução.

Em seguida, foram dados os seguintes informes:

Chefia

1. A Profa. Dayane, chefe de departamento, informou que o departamento precisa olhar com
mais atenção para a programação dos diversos tipos de afastamentos e licenças para que não
se tenha muitos docentes afastados/licenciados ao mesmo tempo, como ocorreu neste
semestre. A professora informou que num futuro próximo o tema será item de discussão em
reunião.

2. A Profa. Dayane também informou que pretende fazer um levantamento de quem ocupou
quais cargos e quando, para que isso seja discutido em reunião e empregado, se possível, na
organização dos afastamentos e licenças, e também numa tentativa de rodízio entre as
pessoas. Os docentes salientaram que é preciso levantar não só cargos e designações, mas
também participações em comissões em GTs. A Profa. Dayane vai providenciar essas
informações para o começo de 2025.

3. A Profa. Dayane informou que estariam abertas até 30 de setembro as inscrições para o
processo de Promoção por Mérito para os níveis de Professor Doutor II (MS-3.2), Professor
Associado II (MS-5.2) e Professor Associado III (MS-5.3) da Carreira do Magistério
Superior (MS). As regras estão no edital IEL 02/2024. A professora também informou que
após as inscrições seria indicado um parecerista do departamento para cada candidatura.

4. A Profa. Dayane informou que, segundo a Direção, a previsão de admissão dos docentes
dos editais de concursos do ProFIIVI e LM não é menos que agosto ou setembro de 2025.

5. A Profa. Dayane informou que o GT sobre a distribuição de vagas de concursos para
docentes continua as discussões. O GT recebeu algumas informações com as quais tem
trabalhado. Por enquanto, o que se acertou é uma vaga para cada departamento, sendo a do
DLA voltada a um concurso exclusivo para PPI e na área de Leitura e Interpretação de
Textos, aproveitando disciplinas já existentes no departamento. Caso o Consu aprove, em
novembro, propostas feitas pelos diretores das unidades, o IEL poderá receber mais vagas.
Essas expectativas deverão ser confirmadas ou não em breve.
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Pós-Graduação

1. Atualizações sobre o Processo Seletivo. A Profa. Daniela Palma informou que mais que
dobrou o número de inscritos: 95. Aprovados 58 na primeira fase. São 36 vagas abertas.

2. Site do PPG-LA: alterações e demandas decorrentes. A Profa. Daniela Palma informou que
o site estava muito "fora" do que a Capes esperava e também que houve demandas de
docentes e alunos. Então, está trabalhando em algumas alterações junto com o pessoal de
informática.

3. Planejamento de oferecimento de disciplinas. A Profa. Daniela Palma informou que será
importante planejar o oferecimento das disciplinas, pois todas as siglas do catálogo devem
ser oferecidas no quadriênio. Também será o momento de avaliar modificações. Ela
informou que retornará a este ponto depois da entrega do relatório da Sucupira.

4. Plano de Aperfeiçoamento da Pós-graduação (universidades paulistas, Capes e Fapesp). A
Profa. Daniela Palma informou que tem havido uma discussão sobre estudantes de mestrado
serem avaliados no meio do percurso e poder ou não serem formados com uma
especialização ou "promovidos" a um doutorado direto. A Profa. fez uma consulta sobre se
alguém gostaria de participar de um grupo de trabalho no momento a respeito disso e não
houve interessados. No entanto, os professores ressaltaram que é interessante verificar como
os demais programas do IEL estão se movimentando quanto a este tópico. A Profa. Daniela
ficou de verificar e informar o colegiado.

5. Adequação dos critérios PED. Profa. Daniela informou que houve mudanças nos critérios
da distribuição do PED, porque havia alguns cenários inadequados, como, por exemplo,
uma disciplina com pouquíssimos alunos e dividida por duas docentes na frente de uma
disciplina com sala cheia, com uma docente e várias atividades de extensão. Foram
informados alguns dos novos critérios e os detalhes podem ser consultados na secretaria de
pós graduação. A Profa. Daniela pediu para os docentes avaliarem a real necessidade de
fazerem pedidos de PED-B e deu o exemplo de uma turma eletiva de 30 horas com PED-B,
o que, segundo ela, não seria uma boa justificativa para a solicitação. A Profa. Jacqueline
salientou que em algumas disciplinas com alta carga horária em extensão muitas vezes não
é possível um bom andamento apenas com 1 PED e que talvez possamos "brigar" com
relação a isso junto à PRG ou PROEC. A sugestão da Profa. Daniela é verificar os
primeiros oferecimentos nos critérios novos e voltarmos a conversar futuramente.

6. A Profa. Daniela informou que haverá um programa chamado Capes Global, que é um
substituto do PrInt e prevê a formação de consórcios de universidades de diferentes regiões
do Brasil. O edital sairá em breve.

7. Relatório final de quadriênio Sucupira. A Profa. Daniela Palma informou que o Relatório
deve dar cerca de 80 a 100 páginas e deve ser produzido até o início do ano que vem (mais
ou menos março).

Foram formados grupos de trabalho de acordo com os quesitos que serão avaliados pela
Capes, a saber:

- Quesito 1: "Programa" – incluindo Relatório de Autoavaliação e Planejamento
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Estratégico. Docentes: Anderson, Erica, Rodrigo, Lilian, Petrilson, Viviane.
- Quesito 2: "Formação" – incluindo Destaques. Docentes: Cynthia, Daniela, Dayane,

Marcelo, Márcia.
- Quesito 3: "Impactos". Docentes: Ana Cecília, Claudia, Inês, Jacqueline, Simone.

A Profa. Daniela ficou de enviar e-mail informando os docentes. A Profa. ressaltou que é
importante a participação de todos os docentes do programa e que o fato de vários
professores do departamento estarem licenciados no momento final de fechamento da
Sucupira foi um problema de planejamento. Quanto a nota da Capes, a Profa. Daniela
informou que para se atingir um 7, todos os itens dos quesitos devem ser avaliados como
"muito bom".

8. A Profa. Erica informou que foi entregue o Relatório sobre Bolsas de Mestrados do CNPq,
relativo ao Projeto sob supervisão do Prof. Rodrigo, e que deu tudo certo com relação a
isso.

Graduação

1. A Professora Jacqueline deu um informe sobre o Enade 2024. Todo aluno com
integralização acima de 80% deve ser inscrito. Existe agora uma avaliação prática (ministrar
uma aula), além da avaliação teórica. Quem avaliará a prática serão os professores de
estágio.

2. PIBID: Coordenação será dos Professores Anderson e Jacqueline. Edital será aberto em
breve e o programa começa em novembro.

3. Programa "Tutoria": para alunos ingressantes, com dificuldades em leitura e escrita. Será
realizado um piloto e estão na comissão alguns professores do departamento: Anderson,
Inês, Jacqueline e Márcia.

CEL

1. A Profa. Érica informou que haverá a Mudança da denominação das disciplinas de PLE
para PLA (Português como Língua Adicional)

A reunião se encerrou em torno das 17h30.

Profa. Dra. Dayane Celestino de Almeida
Chefe do Departamento de Linguística Aplicada – IEL

Campinas, 03 de novembro de 2024

Documento assinado. Verificar autenticidade em https://webdoc.iel.unicamp.br
Número do documento: 10367 - Código de validação: 1EGBB-C528X-8FE5B-CC453



Código de validação: 1EGBB-C528X-8FE5B-CC453

Número do documento: 10367

Documento pode ser validado em: https://webdoc.iel.unicamp.br

Usuário: almeidad

Autor do documento: Dayane Celestino de Almeida

Data da autenticaçãoo: 03/11/2024 16:58:05

Título do documento: Súmula setembro 2024

Assinado digitalmente por:

Instituto de Estudos da Linguagem


